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Resumo 
O presente trabalho propõe investigar como os vídeos do tipo “react” conformam um 
gênero específico de produção audiovisual online. Para tal, analisamos a forma 
audiovisual das produções quanto aos seus possíveis hibridismos de gênero e formato, 
bem como sua relação com os gêneros e formatos audiovisuais já estabelecidos. 
Adotamos a perspectiva da crítica de mídia para estudar vídeos de reação publicados no 
canal Nunca vi 1 cientista na plataforma YouTube enquanto participantes de um circuito 
midiático que inclui os produtores culturais, os públicos, e a crítica. 
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Resumo expandido 

Os vídeos de reação, ou react, são um tipo de produção audiovisual que se 

popularizou no YouTube desde o início da plataforma de compartilhamento de vídeos. 

Nessas produções, é comum acompanharmos pessoas normalmente os produtores de 

conteúdo online ou seus convidados, reagindo a alguma outra obra em circulação 

midiática que é reproduzida na tela. 

Entendemos o react como um gênero do audiovisual online que não é produzido 

apenas por canais e produtores que se especializaram nesse tipo de produção, mas que 

também pode ser apropriado por diversos tipos de canais que publicam conteúdo nas 

plataformas de compartilhamento de vídeo sobre qualquer temática. Por esse motivo, 

selecionamos para a análise o Nunca vi 1 cientista, um canal com cerca de 200 mil 

inscritos descrito como um espaço onde a audiência “encontra informações com 

credibilidade e bom humor, e um espaço seguro para tirar suas dúvidas :)”. Quem está à 

frente da proposta são as divulgadoras Ana Bonassa e Laura Marise, que produzem 

conteúdos sobre temáticas variadas relacionadas ao conhecimento científico, mais 

centradas em oferecer soluções e dicas práticas. 

2 Professora no Centro Universitário FMU/FIAM-FAAM, doutora em Meios e Processos Audiovisuais pela 
ECA/USP e integrante do Grupo de Pesquisa Midiato (USP). E-mail:prof.sofiafranco@gmail.com  

1 Trabalho apresentado no GP 16 - Estudos de Televisão, do 25º Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, 
evento componente do 48º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
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Nossa amostragem é composta por quatro vídeos de react presentes na playlist 

“Airfryer” do canal NV1C no YouTube. Os vídeos serão estudados segundo a 

perspectiva da crítica de mídia (Paganotti & Soares, 2019) que propõe que as obras 

sejam analisadas como participantes de um circuito que inclui os produtores culturais, 

os públicos e a crítica. Essa abordagem favorece conexões entre as múltiplas práticas 

midiáticas e insere seus objetos de estudo em uma rede de relações geradora de novos 

sentidos, analisando seus encadeamentos históricos, políticos, sociais, culturais e 

econômicos. Portanto, consideramos para a análise aspectos estéticos, relacionados à 

materialização das produções (às formas simbólicas e culturais articuladas nos textos), 

sua dinâmica de circulação, e sua mediação social, a partir das formas de interação 

estabelecidas com a audiência. 

Definimos os conceitos que dialogam com o objeto midiático em questão, 

pensando a TV como matriz cultural para os vídeos publicados na internet (Gutmann; 

Caldas, 2018) e considerando as especificidades do audiovisual que circula em 

plataformas on-line (Montaño, 2015). Desta maneira, escolhemos os gêneros 

audiovisuais como categoria analítica central da investigação, pois entendemos o gênero 

(Charaudeau, 2012; Gomes, 2011; Jost, 2008; Mittel, 2001), como uma estratégia de 

comunicação cuja produção de sentidos e a constituição dependem de elementos 

interdependentes dos processos de produção discursiva, incluindo as instituições 

envolvidas nesses processos e suas lógicas; das linguagens, formatos e estéticas 

articulados na construção dos discursos; e das estratégias de leitura e usos operados na 

recepção. 

Observamos que o react pode ser compreendido como um gênero específico de 

produção audiovisual online pois ele configura uma gramática própria de produção e 

atende a necessidade e usos específicos da recepção. No campo da linguagem, suas 

características estéticas, formais, revelam tendências da comunicação digital, a 

hipermediação e a remediação. A lógica da hipermediação (do inglês hypermediacy), 

está relacionada à opacidade midiática por se referir à percepção mais explícita das 

estratégias da mediação (Serelle, 2009). Já a remediação diz respeito ao uso que uma 

mídia faz de diversas outras mídias na tentativa de aproximar os receptores, como 

afirma Martino (2015, p. 224). Essas características estão relacionadas à natureza das 

imagens do audiovisual na web na contemporaneidade, descrita por Montaño (2015, p. 
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70) como “entreimagens”. A autora observa que, no vídeo digital, é possível midiatizar 

e reprocessar imagens de naturezas distintas originadas de outras mídias, com a 

possibilidade de explorar e transformar imagens anteriores a ele. 

Na relação com seus públicos, os vídeos de reação podem ser utilizados como 

meio de afirmação de identidade, promovendo o engajamento dos fãs e fomentando 

interações comunitárias, além de proporcionar experiências emocionais autênticas 

(Ghosh & Tripathi, 2025) e percebe-se o sentido cultural de companhia (Van Der Sand; 

Silva, 2021) associado a esse gênero de produção. 
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